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RESUMO: ° trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da redução de

25% e 50% das doses de N e K aplicadas via fertirrigação em relação às

recomendadas para adubação convencional em banana e quantificar a

relação custo/benefício com a redução nos adubos. Analisou-se seis

tratamentos: T1 (100% de N + 100% de K20) com doses completas aplicadas

à lanço manual e por fertirrigação: T2(100% de N + 100% de K20);

T3(100% de N + 75% de KP); T4(100% de N + 50% de K20);

T5(75% de N + 100% de K20) e T6(50% de N + 100% de KP). A redução ou

ampliação nas doses de N e K não influenciaram a altura média das plantas;

perímetro do pseudocaule, número de folhas/planta e área foliar; houve

diferença significativa no comprimento e diâmetro dos frutos quando a dose

de K foi reduzida em 25% e as de N em 25%; a redução nas doses de N e K

em até 50% não influenciou os níveis de N, P e K e relação N/K nas folhas,

número de frutos/cacho e número de frutos/penca, peso do cacho, peso

total das pencas, peso médio das pencas, peso médio dos frutos, peso do

fruto médio e na produtividade dos frutos comercial e total; a recomendação

da necessidade de aumento nas doses de N e K quando aplicadas através

da fertirrigação não deve ser generalizada; as relações custo/benefício em
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INTRODUÇÃO

A bananicultura encontra-se amplamente difundida na diferentes

regiões do Brasil, sendo encontrada desde regiões mais quentes do

Norte e Nordeste brasileiro até nas regiões mais frias do Sudeste e

Sul do país. As regiões produtoras de banana no Brasil apresentam

temperaturas normalmente baixas e precipitações menores no período

de inverno com tendência de formação dos cachos entre fevereiro e

julho e produção menor nos meses de agosto a dezembro (Manica,

1976).

A bananeira é uma cultura exigente em nutrientes em razão da

elevada potencial idade de produção que pode alcançar de 50 a

70tlha/ano. Os nutrientes retirados do solo pela cultura e exportados

durante as colheitas necessitam de reposição freqüente para evitar o

declínio na produção, produtividade e qualidade dos frutos. A utilização

de solos de baixa fertilidade e a carência de níveis adequados de

nutrientes são os fatores responsáveis pela baixa produtividade dessa

cultura (Borges & Oliveira, 1997); (Silva et aI. 1999).

Xiu-Chong et aI. (1992) avaliaram níveis nutricionais em três

variedades de banana obtendo taxas média de consumo pelas plantas

de 1: 0,20: 3,73 de N, PP5 e KP, respectivamente. Em cada estágio

de crescimento os níveis de consumo foram K > N > P, concluindo

que para cada kg de KP aplicado houve produção de 10 a 12 kg de

frutos. Na adubação convencional, com aplicação dos adubos à lanço,

pesquisas têm demonstrado que apenas em torno de 1/3 dos adubos
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nitrogenados e potássicos aplicados ao solo são aproveitados pelas

plantas. Parte é perdida por lixiviação, por escoamento superficial e

por volatilização (Alfaia, 1997).

Para alcançar retorno econômico, as recomendações de

adubações preconizam essas perdas pois se assim não fosse a

redução nas produtividades seria iminente. A adubação é dividida

em duas etapa: uma feita no início do plantio e outra posteriormente

em cobertura. Em torno de 1/3 dos adubos são aplicados durante o

plantio e os 2/3 restantes divididos em parcelas iguais. Na adubação

de cobertura, o parcelamento além de três vezes nem sempre é

possível pois requer aumento de mão-de-obra, podendo onerar o custo

de produção.

A fertirrigação, que consiste na aplicação dos adubos através

da água de irrigação, tem como vantagem a possibilidade de redução

nas doses dos adubos aplicados por vez, porém nem sempre os

resultados superam aqueles obtidos na adubação convencional.

Algumas pesquisas indicaram superioridade, principalmente

conduzidas em solos arenosos Riasco et aI. (1996). Outros

apresentaram resultados semelhantes ou até inferiores com

fertirrigação (Guerra et aI., 2000; Andriolo et aI., 1997).

Riascos et aI. (1996) estudaram o efeito de diferentes fontes e mistura

de potássio (K2S04, KN03 e 50% de K2S04 + 50% de KN03) aplicadas

através da fertirrigação em banana e concluíram que a fertirrigação com

KN03 aumentou de 4,6 kg o peso médio por cacho, produção de mais

uma penca por cacho e dois frutos adicionais em média por pencas.
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Duenhas et aI. (2000) avaliaram seis tratamentos (sem irrigação

e adubação convencional na dose recomendada; com irrigação e

adubação convencional na dose recomendada; com fertirrigação e

dose recomendada; com fertirrigação com 50% da dose recomendada

e fertirrigação com 35% da dose recomendada) em laranja durante

dois anos. Não encontraram diferença na produtividade, produção/

planta, brix, acidez, rendimento e espessura da casca, concluindo

que doses reduzidas de fertilizantes aplicadas via fertirrigação não

comprometeram a produção e a qualidade dos frutos.

Questionamento pouco analisado diz respeito ao fato dos

laboratórios recomendarem as mesmas doses dos adubos tanto para

uso na adubação convencional quanto na fertirrigação. Além disso,

autores como Montag & Shnek (1998) alegando produtividade maiores

na fertirrigação recomendam acréscimo nas doses dos adubos

nitrogenados e potássicos em relação às doses recomendadas para

adubação convencional. Essa recomendação possivelmente não deva

ser generalizada pois sendo os adubos aplicados em quantidades

reduzidas é de se esperar eficiência maior dos mesmos.

Diante do exposto este trabalho teve como objetivos avaliar o

efeito da redução de 25% e 50% das doses de N e K aplicadas via

fertirrigação em relação às recomendadas para adubação convencional

na cultura da banana e quantificar a relação custo/benefício com a

redução nas doses dos adubos.

52 ----- ._-- --,,--
11Workshop de Fertirrigação

\
I

)

Estudos de doses de nitrogênio e de potássio aplicadas em banana

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi conduzido no Centro de Ciências Agrárias

da Universidade Federal da Paraiba, Areia-PB.

o delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com seis

tratamentos e seis repetições, estudando doses de nitrogênio e de

potássio, tendo como fontes a uréia e o nitrato de potássio,

respectivamente. Cada tratamento foi constituído por quatro plantas

(covas) de banana da cultivar Pacovan (Grupo AAB) plantadas no

espaçamento 2,5 x 3,0 m totalizando 144 plantas.

As doses de nitrogênio e de potássio foram divididas em três e

seis vezes na adubação convencional e fertirrigação respectivamente,

conforme esquema apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 - Tratamentos avaliados no experimento.

Tratamentos Cobertura (kg.ha·1
) Forma-de adubação

T1(testemunha) 100% N + 100% K20 Convencional a lanço
T2 100% N + 100% K20 fertirrigação
T3 100% N + 75% K20 fertirrigação
T4 100% N + 50% K20 fertirrigação
T5 75% N + 100% K20 fertirrigação
T6 50% N + 100% K20 fertirrigação

A adubação de plantio foi feita com base na análise de solo. O

supertosfato simples foi utilizado com fonte de fósforo com dose de

96 kg.ha·1 aplicado de uma única em todos os tratamentos. Como

fonte nitrogenada aplicou-se 202 kg.ha·1 de uréia contendo 45% de N.
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o nitrato de potássio contendo 13% de N e 44% de KP foi utilizado

como fonte de potássio e também nitrogenada na dose de 454kg.ha.'.

Todo fósforo para ambas formas de adubação foi aplicado no

plantio e o nitrogênio e potássio na adubação convencional divididos

em três vezes e em seis na fertirrigação. As variáveis analisadas

foram altura média das plantas, perímetro do pseudocaule, número

de folhas/planta, área toüar, teores de N, P e K nas folhas, ciclo

vegetativo, número de frutos/cacho, número de pencas/cacho, número

de frutos/penca, peso do cacho, peso total das pencas, peso médio

dos frutos, comprimento médio dos frutos, peso e diâmetro do fruto

médio, teores de sólidos solúveis, pH e acidez dos frutos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão os dados médios do perímetro do

pseudocaule, altura das plantas, número de folhas/planta e área foliar

obtidos aos 360 dias pós plantio. Comparando-se a altura média das

plantas, perímetro do pseudocaule, número de folhas/planta e área

foliar do tratamento T1, com doses completas de nitrogênio e potássio

aplicada à lanço em relação aos dados do tratamento T2, sob

fertirrigação, também com doses completas, verifica-se que não houve

diferença significativa entre os tratamentos, resultados de acordo com

dados obtidos por Costa et aI. (199) trabalhando com a cultivar Prata
Anã.

54
" Workshop de Fertirrigação

Estudos de doses de nitrogênio e de potássio aplicadas em banana

Tabela 2 - Altura média das plantas(Ap); perímetro do pseudocaule(Pp),
número de folhas/planta(Nfop) e área foliar(Af) aos 360
dias pós plantio.

Tratamento Ap (cm) Pp (em) Nfop Af
(unid) (m2)

T1(100%deN+100%deK20) 143,33a 64,75a 12,58a 1,28a
T2(100%deN+100%deK20) 135,00a 62,75a 13,58a 1,22a
T3(100%deN+75%deK20) 134,75a 62,08a 13,67a 1,27a
T4(100%deN+50%deK20) 129,75a 63,00a 13,75a 1,27a
T5(75%deN+100%deK20) 145,33a 64,67a 12,92a 1,28a

J~§J§Q~'?__º~__~__"±_Jºº~~~_º_~_t5_~ºlJ_:?_§J.E_ª f?_g!§-ª_~Jg!§ª __ª LgLª
DMS (5%) 24,43 7,37 2,95 0,20

=Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Os dados do perímetro do pseudocaule dos tratamentos T3 e

T4 não diferenciaram estatisticamente, indicativo de que a redução

nas doses de potássio em até 50% não influenciaram nessa variável.

O perímetro médio do pseudocaule dos tratamentos T5 e T6, mesmo

com valores absolutos inferiores, foram semelhantes aos dados do

tratamento T1, indicativo de que a redução em até 50% na dose de

nitrogênio também não influenciou o diâmetro do pseudocaule aos

360 dias, resultados de acordo com dados obtidos por Duenhas et aI.

(2000) que não verificaram diferença significativa na produção e na

qualidade dos frutos de laranja quando as doses dos fertilizantes foram

reduzidas em até 35% na fertirrigação. Discordam dos dados

apresentados por Guerra et aI. (2000) que obtiveram diâmetro do

pseudocaule, peso das pencas, peso dos frutos e comprimento dos

frutos maiores na fertirrigação.
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Na Tabela 3 estão os dados médios dos níveis de nitrogênio,

de fósforo, potássio e a relação N/K na matéria seca da 3ª folha na

fase de florescimento no 1º ciclo da bananeira. Analisando-se os níveis

de N, P e K e da relação N/K verifica-se que não houve diferença

significativa entre os tratamentos, mostrando que a redução nas doses

tanto de nitrogênio quanto de potássio em até 50% não influenciaram

os níveis desses elementos nas folhas.

Tabela 3 - Níveis de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio(K) e a relação
N/K na matéria seca da 3a folha na fase de florescimento
no 1º ciclo.

Tratamento N% P% K% N/K
T1 (100% de N + 100% de K2O) 1,92 a 0,13 a 0,88 a 2,84 a
T2(100% de N + 100% de K2O) 2,00 a 0,13 a 1,30 a 1,84 a
T3(100% de N + 75% de K2O) 1,95 a 0,14 a 1,37 a 2,89 a
T4(100% de N + 50% de K2O) 1,97 a 0,13 a 1,12 a 1,88 a
T5(75% de N + 100% de K20) 1,91 a 0,14 a 0,99 a 2,30 a
T6(50% de N + 100% de K2O) 1,65 a 0,13 a 1,01 a 2,49 a

CV(%) 16,84 10,57 57,86 67,62
DMS (5%) 5,69 0,25 10,29 0,79

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Verifica-se que mesmo sem diferença significativa, os valores

absolutos dos teores de N no tratamento T6(50% de N + 100% de

K20) foram inferiores aos dados dos demais tratamentos certamente

devido à redução na dose de nitrogênio.

Não houve diferença nos níveis de fósforo nas folhas certamente

em razão de todos os tratamentos terem tido as mesmas doses e
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forma de adubação desse elemento.
Os níveis de potássio nas folhas não diferenciaram entre os

tratamentos e valor médio da relação N/K de 2,39 foi de acordo com

níveis informados por Silva et aI. (1999) quando relatam que em

condições normais de nutrição o valor dessa variável deve ser em

torno de 1,4 a 3,3.
Na Tabela 4 estão os dados do ciclo vegetativo, número de

pencas/cacho, número de frutos/cacho, número de frutos/penca,

comprimento dos frutos médio e diâmetro dos frutos médio que serviram

como dados produção e produtividade dos frutos. Verifica-se que mesmo

sem diferença significativa, o ciclo vegetativo de 494 dias no

tratamento T5 foi inferior aos dos demais tratamentos, possivelmente

devido à redução nas doses de nitrogênio ou erros nas tomadas dos

dados.

Tabela 4 _ Ciclo vegetativo(Cv), número de pencas/cacho(Npc),
número de frutos/cacho(Nfuc), número de frutos/
penca(Nfup), comprimento do fruto médio(Cfm) e diâmetro

do fruto médio(Dfm).
C;'J Npc Nluc Nlup Clm Dlm

T1(100% de N + 100% de :~<::::; ::: - --
T2(100%deN+100%deK20) 515a 6,50a 81,50a 12,51a Hl,:>;::au vO,I"U~

T3(100%deN+75%deK20) 510a 6,50a 75,42a 11,59a 17,46b 37,44bb
T4(100%deN+50%deK20) 511a 6,25a 72,OOa 12,21a 18,62ab 38,43ab
T5(75% de N + 100% de K20) 494 a 6,50 a 80,17 a 12,33a 19.58 a 39.28 a
T6(50% de N + 100% de K20) 507 a 6.50 a 79,25 a 12,12a 18.79 ab 38,44 ab

CV(%) 3.81 6,96 10,35 4.94 5.31 2,70
DMS (5%) 34,36 0.80 14,67 0.97 1.83 1,83 =

*Médias seguidas pela mesma letra não ,diferem significativamente entre
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
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o número médio de frutos/cacho e de frutos/penca não

diferenciaram entre os tratamentos, indicativo de que a redução nas

doses de potássio em até 50% não contribuiu nessas variáveis,

resultados concordantes com dados apresentados por Costa et aI.

(1999). Analisando-se as comparações das medos dos tratamentos

T3, e T4, verifica-se que mesmo com resultados inferiores não

diferenciaram de T2, com doses completas, indicativo de que a

redução nas doses de potássio em 25% e 50% não influenciou essas

variáveis. Sendo o comprimento e o diâmetro dos frutos características

importantes na classificação do produto no mercado, a redução nas

doses desses elementos não afetaria a qualidade comercial dos frutos.

Na Tabela 5 estão os dados médios do peso e produtividade

dos frutos aos 16 meses após o plantio. Constata-se que não houve

diferença significativa entre o peso médio dos cachos, peso total das

pencas, peso médio das pencas, peso médio dos frutos, peso do fruto

e produtividade dos frutos comercial, resultados concordantes com

dados obtidos por Borges et aI. (1997) e Costa et aI. (1999). O peso

médio dos cachos foram semelhantes aos 16kg obtidos por Silva &
Alves (1999).

Analisando-se os valores do peso e da produtividade dos frutos

verifica-se os menores valores no tratamento T3, resultados de acordo

com dados apresentados por Guerra et aI. (2000).
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Tabela 5 - Valores médios do peso do cacho(Pc), peso total das
pencas(Ptp), peso médio das pencas(Pmp), peso médio
dos frutos(Pmf), peso do fruto médio(Pfm) e produtividade
dos frutos total(Prod).

Tratamento Pc Ptp Pmp Pml Plm Prod.
Lkg)_ ...(kgL ... (kg) (g) (g) (tlha)

\ Ia}

DMS (5%) 4,20 4,00 0,49 40,98 46,91 5,33

"Médias seguidas pela mesma letra nao onerem siqruncanvamente entre
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Analisando-se os valores do peso e da produtividade dos frutos

verifica-se os menores valores no tratamento T3, resultados de acordo

com dados apresentados por Guerra et aI. (2000).

Na Tabela 6 estão os resultados dos teores de sólidos solúveis,

pH e acidez titulável. Os valores médios dos teores de sólidos solúveis

variaram de 13,38 a 14,50 QBrixforam semelhantes aos níveis obtidos

por Santos (1998) e por Carvalho & Cardoso (1980) que obtiveram

valores variando de 13,30 a 13,74 QBrix. Diferem dos obtidos por

Santos (1997) com a cultivar da banana Prata que obteve valores

variando de 15,67 a 17,44 QBrix.

Verifica-se menores valores de pH no tratamento T4,

provavelmente devido a redução em 50% do potássio em relação a

dose recomendada pela análise do solo.
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Os valores da acidez total variaram de 0,46 a 0,48% de ácido

málico, resultados concordantes com dados obtidos por Sgarbieri &

Figueiredo (1966) de 0,32 a 0,68%.

Tabela 6 - Teores de sólidos solúveis (QBrix), pH, acidez titulável (At)
nos frutos.

Tratamento Teores de pH At
sólidos solúveis (% Ácido

(ºBrix) málico/100g)
T1(100% de N + 100% de K20) 14,30 a 4,62 a 0,46 a

T2(100%deN+100%deK20) 14,15a 4,58 a 0,47 a

T3(100% de N + 75% de K20) 13,45 a 4,68 a 0,48 a

T4(100% de N + 50% de K20) 14,50 a 4,60 a 0,46 a

T5(75% de N + 100% de K20) 13,38 a 4,68 a 0,48 a

T6(50% de N + 100% de K20) 14,13 a 4,68 a 0,47 a

CV(%) 11,01 2,88 9,75

DMS (5%) 2,74 0,24 0,08

=Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre
si ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.

Considerando que a redução de doses de nitrogênio e de

potássio em até 50% não proporcionaram diferenças significativas

nas variáveis de desenvolvimento, produtividade e qualidade dos

frutos, há coerência em sugerir redução de até 50% do nitrogênio e

potássio sem riscos iminentes na exploração da bananeira nas

condições deste trabalho.

Para quantificação da relação custo/benefício nos diferentes

tratamentos considerou-se a quantidade de adubos nitrogenados e
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potássicos necessário para uma área de 1,0 ha. O custo atual da

uréia contendo 45% de N foi de R$ 0,60/kg (US$ 0.27) e o de nitrato

de potássio contendo 13% de N e 44% de KP de R$ 2,00/kg (US$ 0.91).

Nos tratamentos T1 e T2 com doses completas de nitrogênio e

potássio as quantidades utilizadas de cada produto de acordo com a

recomendação de adubação convencional, foram de 202 kq.ha' de

uréia e 454 kq.ha' de nitrato de potássio. O custo com uréia nesses

tratamentos foi de R$ 121 ,00/ha (US$ 55.0) com uréia e de R$ 908,001

ha (US$ 412.7) para o nitrato de potássio e total com a adubação de

R$1.029,00/ha(US$ 467.7). No tratamento T3 com redução de 25%

na doses de KP a quantidade de uréia foi de 202 kq.ha' e de 340

kq.ha' de nitrato de potássio. O custo de cada produto foi de R$121 ,00

(US$ 55.0) e R$ 680,00 (US$ 309.0) respectivamente, e total com

adubação de R$ 801 ,OO/ha (US$ 364.1). Para o tratamento T4 com

redução de 50% na doses de KP a quantidade de uréia foi de 202

kq.ha' e de 227 kq.ha' de nitrato de potássio. O custo de cada produto

foi de R$121 ,00 (US$ 55.0) e R$ 454,00 (US$ 206.4), respectivamente

e total com adubação de R$ 575,00/ha (US$ 261.4). No tratamento

T5, com redução de 25% na dose de nitrogênio, a quantidade utilizada

de uréia foi de 151 kq.ha' e 454 kq.ha' kq.ha' de nitrato de potássio.

O custo de cada elemento foi de R$ 91,00 (US$ 41.4) e R$908,00

(US$ 412.7) e total com a adubação foi de R$ 999,00/ha (US$ 454.1).

No tratamento T6, com redução de 50% na dose de nitrogênio a

quantidade de uréia foi de 101 kq.ha' e 454 kq.ha' de nitrato de

potássio. O custo de cada elemento foi de R$ 61,00 (US$ 27.7) e R$908,00
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(US$ 412.7) e total com a adubação foi de R$969,00/ha(US$ 440.4).

Considerando as produtividades médias dos frutos de cada

tratamento (Tabela 5) de: T1 (19,3786t.ha·'); T2(20,3086t.ha·');

T3(17,5786t.ha·'); T4(20,86t.ha'); T5(20,5486t.ha·') e T6 (20,2086t.ha·')

comercializadas ao preço atual de R$ 385,00/t (US$ 175/t) tem-se

as seguintes rendas em Real/ha: T1 =R$ 7.457,45 (US$ 3389.7);

T2= R$ 7.815,50(US$ 3552.5); T3= R$ 6.764,45(US$ 3074.75); T4= R$

8.031,11(US$ 3650.5); T5= R$ 7.907,90(US$ 3594,5)e T6= R$ 7.777,00

(US$ 3535).

Com esses dados determinou-se as relações custo/benefício em

Real/ha de: T1= 1:7,25; T2= 1:7,59; T3= 1:8,44; T4= 1:13,97; T5= 1:7,91

e T6= 1:8,02.

Pelos dados da relação custo benefício (Tabela 7) verifica-se
que o melhor tratamento foi o tratamento T4, pois para cada R$ 1,00,
investido em adubo houve retorno de R$ 13,97. A relação mais
desfavorável foi para o tratamento testemunha com adubação
convencional, pois para cada R$ 1,00 investido, houve retorno de
apenas R$ 7,25.

Tabela 7 - Resumo dos parâmetros referenciais e da relação custo/
benefício de cada tratamento.

Tratamento Produtividade Custo Renda de
média frutos total com cada

comercial adubos tratamento

t.ha' R$/ha R$/ha

Relação
custo/

benefício

T1(100% de N + 100% de K20)
T2(100% de N + 100% de K20)

T3(100% de N + 75% de K20)

T4(100% de N + 50% de K20)

T5(75% de N + 100% de K20)

T6(50% de N + 100% de K20}

19,37 1.029,00 7.457,45

20,30 1.029,00 7.815,50
17,57 801,00 6.764,45

20,86 575,00 8.031,11

20,54 999,00 7.907,90

20,20 969,00 7.777,00

1: 7,25

1: 7,59
1: 8,44

1: 13,97

1: 7,91

1: 8,02
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Considerando que a redução nas doses de N e K não

influenciaram estatisticamente nos parâmetros quantitativos, ponderais

e qualitativos dos frutos da banana, avaliados nesse trabalho como

produtividade dos frutos comercial, produtividade dos frutos total, -Brix,

pH, teores de N, P e K nos frutos e principalmente, valores favoráveis

da relação custo/benefício nos tratamentos sob fertirrigação e naqueles

com redução de dose de nitrogênio, há coerência em se concluir que

a recomendação da necessidade de aumento, nas doses dos adubos

nitrogenados e potássicos na fertirrigação feita por Montag & Shnek

(1998) não pode e nem deve ser generalizada.

CONCLUSÕES

A redução ou ampliação nas doses de N e K não influenciaram

a altura média das plantas; perímetro do pseudocaule, número de

folhas/planta e área foliar; houve diferença significativa no

comprimento e o diâmetro médio dos frutos quando a dose de potássio

foi reduzida em 25% e as de nitrogênio de 25%, respectivamente; a

redução nas doses de nitrogênio e de potássio em até 50% não

influenciou os níveis de N, P e K e da relação N/K nas folhas, número

de frutos/cacho e número de frutos/penca, peso do cacho, peso total

das pencas, peso médio das pencas, peso médio dos frutos, peso do

fruto médio e na produtividade dos frutos comercial e total; a

recomendação da necessidade de aumento nas doses de N e K quando
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aplicadas através da fertirrigação não deve ser generalizada; as

relações custo/benefício em Real/ha foram: T1=1 :7,25; T2=1 :7,59;

T3=1:8,44; T4= 1:13,97; T5= 1:7,91 e T6=1:8,02.
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